


A canção Vai depressa mensageiro serve de mote a este 
novo disco de Mário Silva.

A intenção que perpassa pela escolha do título é clara: 
a mensagem a transmitir está carregada de urgência e 
dinamismo.

Há que sair, proclamar, bradar aos quatro ventos. 

Há que usar da voz, da cadência, do ritmo. 

Há sobretudo que cantar: fazer das palavras mensagem 
que fique, perdure, se arquive e solte da memória em 
melodias que evoquem, transformem e embelezem a 
vida de sentido.

No mundo em que vivemos, onde os problemas e situ-
ações nos atiram facilmente para a angústia, a solidão 
e os conflitos, como não nos sentirmos mendigos da 
mensagem que vem de Deus?

Como não aderir com urgência ao pão e à vida, à paz e 
ao amor, à alegria e ao perdão, ao sol e ao céu, à graça e 
à esperança?

Como não ser seduzido por ânsias de comunicar, de 
anunciar a toda a gente a mensagem de Assis? 

Como não querer cantá-la com um rosto de criança e 
nos lábios a aflorar a saudação de "paz e bem"?

Sob o signo da urgência se abre este disco.

Mas a urgência no anunciar implica e pressupõe a ur-
gência (também ela dinâmica) do parar, refletir, contem-
plar.

Ao longo das 10 canções andam à mistura, interligadas 
e interdependentes, as duas urgências. Só um coração 
contemplativo e orante se deixa imbuir por completo da 
mensagem que vem de Deus e se entrega, desbordante 
de serenidade e alegria, à urgência do anúncio.

Mário Silva, autor da música, Mário Branco, Adelino 
Pereira e António Fernandes, autores dos poemas, bem 
como todos quantos emprestaram a sua voz para que 
do papel pautado as notas e as palavras saltassem, 
cheias de vida, para os nossos ouvidos, sentem que com 
a publicação deste disco se deram pressa em transmitir 
uma mensagem de paz e libertação.

Fernando Carmo

Vai depressa mensageiro














































